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RESUMO
Os termos médicos utilizados na morfologia eram provenientes de um nome próprio, com o intuito de homena-
gear os que descobriram ou apresentaram a estrutura anatômica, conhecidos como epônimos. Buscando unificar 
a linguagem anatômica e facilitar o processo de ensino, em 1989 foi criado o Comitê Federativo Internacional de 
Terminologia Anatômica (FICAT), cujo propósito era revisar os epônimos e atualizar a terminologia anatômica. Com 
o objetivo de apresentar os fundamentos e conhecimentos sobre a origem das terminologias anatômicas nas mídias 
sociais, a Liga Acadêmica de Anatomia da Universidade Federal de Alfenas (LAANAT/UNIFAL-MG), por meio do pro-
jeto de extensão “Anatomia de A a Z”, divulgou conhecimentos científicos acerca da etimologia anatômica. Foram 
feitas postagens semanais no Instagram e no Facebook, a partir de publicações elaboradas pelos ligantes, super-
visionadas pelos professores coordenadores e desenvolvidas no aplicativo Canva. Cada postagem seguiu sequen-
cialmente as letras do alfabeto (de A a Z) e eram compostas da etimologia de duas estruturas anatômicas. Frente 
a uma análise de dados, observamos que em 23 publicações, alcançamos 712 curtidas, 194 compartilhamentos, 44 
publicações salvas, 4739 contas alcançadas e 6608 impressões. A LAANAT promoveu, de forma clara e objetiva, a 
divulgação de conhecimentos das terminologias anatômicas ao público geral.
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INTRODUÇÃO

A terminologia usada nas publicações da 
área médica sofre variação quando se comparam 
diferentes autores e distintas revistas. A falta de 
uniformidade compromete a reprodutibilidade das 
palavras, pois várias correntes são criadas, cada 
uma seguindo a ideologia que elege apropriada. 
Ademais, causa dificuldade ao se fazer uma pes-
quisa por palavra-chave, tendo em vista que uma 
mesma estrutura exibe várias grafias (NOVAK, 
GIOSTRI e NAGAI, 2008)1.

No que se refere à terminologia anatômi-
ca, podemos afirmar que ela é uma base para 
a comunicação médica. Trata-se de uma termi-
nologia elaborada escrita em latim, contendo 
termos de origem da língua grega e latim. Sua 
história remonta a 1895, quando a primeira no-
menclatura anatômica latina foi publicada como 
Basiliensia Nomina Anatomica. Seguiu-se sete 
revisões (Jenaiensia Nomina Anatomica 1935, 
Parisiensia Nomina Anatomica 1955, Nomina 

Anatomica 2ª a 6ª edição 1960-1989). A última 
revisão, Terminologia Anatômica (TA) criada pelo 
Federative Committee on Anatomical Terminology 
e aprovada pela International Federation of 
Associations of Anatomists, foi publicada em 
19982. Além da terminologia anatômica oficial la-
tina, inclui uma lista de equivalentes em inglês 
recomendados (Kachlik et al., 2008)3.

O processo de ensino-aprendizagem dos as-
pectos morfológicos em Anatomia Humana apre-
senta caráter desafiador e difícil, porque a me-
morização de estruturas extensas e com termos 
complexos, torna a tarefa muitas vezes monótona 
e desestimulante para a maioria dos estudantes 
quando não ministrada de maneira mais participa-
tiva (Ramos et al., 2008)4. Souza e Pires (2013)5, 
destacam que mesmo com os esforços para facilita-
ção do processo de aprendizado da anatomia e sua 
sistematização, ainda existe uma lacuna na rela-
ção ensino-aprendizagem, tendo em vista que, na 
formação básica, não há espaço para o ensino do 
latim e do grego, o que leva os estudantes a uma 
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maratona de memorização intensa e improdutiva de 
termos os quais desconhecem etimologicamente.

De acordo com Chmielewski (2019)6, qualquer 
tipo de terminologia científica deve ser clara, exata, 
lógica, coerente e aceita mundialmente, em espe-
cial a Terminologia Anatômica e o conhecimento da 
definição precisa de cada termo anatômico também 
é crucial. O conhecimento da etimologia dos termos 
anatômicos é extremamente importante para que o 
estudo e aprendizado seja mais fluente e interes-
sante para os estudantes. Além disso, os termos 
anatômicos trazem sempre uma informação, uma 
referência lógica sobre a estrutura (FATTINI, 2005)7.

A Liga Acadêmica de Anatomia da UNIFAL-MG 
(LAANAT) no ano de 2021, desenvolveu um Projeto 
de extensão “Anatomia A a Z”, por meio da elabora-
ção de material didático que trata da Nomenclatura 
da Anatomia Humana, haja vista sua relevância nos 
cursos da área de ciências biológicas e da saúde. O 
material didático foi divulgado nas mídias sociais 
da LAANAT, com objetivo de difundir conhecimentos 
sobre a terminologia anatômica para a população, 
a partir de uma linguagem de fácil entendimento, 
atingindo o público geral e também acadêmico, 
além de gerar situações que possibilitassem aos es-
tudantes praticarem sua desenvoltura na educação 
em saúde, por meio da elaboração de informes da 
terminologia anatômica.

METODOLOGIA

Tipo de estudo e participantes

Trata-se de um estudo descritivo, retrospecti-
vo, transversal de caráter qualitativo, do tipo relato 
de experiência (Pereira et al.,2018)8. Mediante ao 
cenário da pandemia e os desafios para a realização 
de atividades presenciais pelas ligas acadêmicas, 
a LAANAT da UNIFAL-MG no ano de 2021, visando 
difundir conhecimentos sobre a anatomia e a termi-
nologia anatômica, elaborou o projeto de extensão 
“Anatomia de A a Z”, sendo esse registrado Pró-
Reitoria de Extensão (PROEX) da Universidade, sob 
o registo PREAE 5463, e executado no período de-
zembro de 2021 a julho de 2022.

Participaram do projeto dez estudantes de 
graduação dos cursos de Biomedicina, Enfermagem, 
Farmácia, Odontologia e Medicina, sob supervisão 

dos professores coordenadores da liga, todos pro-
fessores do magistério superior da UNIFAL-MG e 
doutores na área de anatomia. Para o desenvolvi-
mento do projeto foi utilizado o Instagram (@laana-
tunifal) e o Facebook (facebook.com/LAANATUnifal) 
da LAANAT, redes sociais escolhidas pela maior 
adesão de uso pelo público geral.

Etapas de elaboração e  
preparo do material

As publicações foram elaboradas pelos estu-
dantes membros da LAANAT, supervisionadas pe-
los professores coordenadores e desenvolvidas no 
aplicativo de edição Canva, a partir de um modelo 
estabelecido previamente ao início das postagens 
e, portanto, todas as publicações foram padroni-
zadas. Cada postagem seguiu sequencialmente as 
letras do alfabeto (de A a Z) e eram compostas da 
etimologia de duas estruturas selecionadas pelos li-
gantes e curiosidades anatômicas sobre os elemen-
tos escolhidos.

A linha metodológica a ser adotada:
a) A escolha das palavras que foram di-

vulgadas no material didático produzido 
pela LAANAT foi decidida conjuntamente 
pelos membros em reuniões, de forma 
remota, com os critérios de serem de 
alta relevância, predomínio na área da 
saúde e de importância para o conheci-
mento da comunidade;

b) Para apoiar teórica e cientificamente os 
termos selecionados, os estudantes, com 
o auxílio dos professores coordenadores 
do projeto, buscaram nas principais bases 
de dados, como livros de anatomia, arti-
gos mais recentes e pesquisas atualizadas 
no intuito de trazer um conteúdo de quali-
dade e confiável para aqueles que consul-
tarem-na9,10,11 e 12. Deste modo, uma busca 
criteriosa sobre publicações atuais sobre a 
terminologia anatômica foi realizada para 
obtenção de artigos científicos obtidos 
nas plataformas Scielo, Lilacs, Uptodate e 
PubMed, além de livros clássicos publica-
dos sobre o tema (FERNANDES6, 1999)13, 
sendo esses as referências para elabora-
ção das postagens de A a Z;
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c) A partir das consultas prévias aos conte-
údos teóricos e discussões com profes-
sores coordenadores do Projeto, foram 
feitas postagens e/ou vídeos explicati-
vos nas mídias sociais, incentivando o 
compartilhamento pelos membros para 
alcançar o maior número de pessoas.

d) Publicação nas mídias sociais dos mate-
riais analisados pelos coordenadores e 
confeccionados pelos estudantes, em for-
ma de vídeos, posts, stories, podcasts e 
demais recursos que a mídia permitisse.

Análise dos resultados

Os membros da liga realizaram buscas ativas 
nas redes sociais para divulgar o projeto visando 
um número maior de seguidores, o que propicia a 
maior divulgação do projeto. Para acesso ao mate-
rial informativo no Instagram era necessário apenas 
ser seguidor dessa página para acessar o conteúdo 
do projeto. A contabilização do número de benefi-
ciários dar-se-á através da ferramenta Analytics do 
Instagram/Facebook, recurso disponível para con-
tas profissionais, permitindo que o usuário conta-
bilize não apenas a quantidade de beneficiários e o 
alcance, mas também a impressão de suas publica-
ções sobre os usuários.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A ação de extensão “Anatomia de A a Z”, ofe-
receu, pelo período de janeiro a julho de 2022, aos 
usuários das redes sociais da LAANAT um espaço 
de divulgação e comunicação sobre os assuntos re-
lacionados à terminologia anatômica, notadamente 
sendo um dispositivo alternativo ao espaço da sala 
de aula e além das fronteiras acadêmicas. Ademais, 
estimulou a pesquisa e capacitação dos membros 
ligantes sobre as temáticas estabelecidas, que ao 
elaborarem os conteúdos, adquiriram maior conhe-
cimento. Neste sentido, a proposta cumpriu com 
seus objetivos, ao aproximar os extensionistas de 
demais discentes de graduação, docentes e mem-
bros da comunidade externa. Ao longo de 23 se-
manas de atividades do projeto foram realizadas 
23 publicações, respeitando a ordem alfabética e 

duas estruturas anatômicas selecionadas por le-
tra (Figura 1).

Araújo, Pinho e Córdula (2015)14, ressaltam 
que a noção de tempo e alcance das informações 
sofreram significativas alterações com o advento da 
internet, caracterizando uma busca por maior rapi-
dez e instantaneidade de acesso.

Em relação à Terminologia Anatômica, esti-
ma-se que para a padronização dos termos mundial-
mente, os nomes dos elementos descritivos do corpo 
humano foram reduzidos para ao redor de cinco mil, 
retirando-se as repetições. A essa lista inicial foram 
acrescentados termos novos, nas sucessivas reu-
niões realizadas nas décadas seguintes e que conti-
nuam até os dias atuais (Busseti e Busseti, 2005)15.

Desta forma, ao designar uma estrutura do or-
ganismo, a nomenclatura procura adotar termos que 
não sejam apenas sinais para a memória, mas tra-
gam também alguma informação ou descrição sobre 
a referida estrutura. Entretanto, o tempo disponível 
para os alunos muitas vezes não é suficiente para a 
compreensão completa dos significados das palavras 
incorporadas na linguagem anatômica. Nesse cená-
rio, muitos professores também perdem um bom re-
curso para ensinar e educar (Di Dio, 2000)16.

Na busca de termos anatômicos para elabo-
ração das postagens nas redes sociais da LAANAT, 
evidenciou-se que não há na terminologia, termos 
iniciados com as letras K, W e Y. Assim, para não 
interromper as postagens referentes a etimologia 
dos termos, foram selecionados nomes em grego 
e elementos descritivos em anatomia cujos epôni-
mos iniciavam com estas letras (Figura 2). Cabe 
ressaltar que nas postagens foi destacado que o 
termo anatômico correto deve ser utilizado para 
substituir o uso do epônimo, que embora abolido 
na anatomia, ainda por ser encontrado em litera-
turas relacionadas à clínica.

Para Medeiros (2009)17, os estudantes, nos di-
versos cursos de graduação na área de saúde ouvem 
frequentemente seus professores referirem-se às es-
truturas anatômicas por nomes próprios (epônimos). 
Frente a isso, cabe ressaltar que os epônimos devem 
ser extintos do conteúdo anatômico, para que assim a 
terminologia anatômica, adequada, seja adotada. No 
entanto, a terminologia clínica e cirúrgica, ensinada 
nos cursos médicos, ainda utilizam os epônimos, em-
bora se acredite que a substituição pela terminologia 
anatômica vem sendo cada vez mais frequente.
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Figura 1: Postagens no Instagram e Facebook do Projeto Anatomia de A a Z, demonstrando estruturas da letra A, P e Z. Fonte 
dos autores.
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Figura 2: Postagens das letras K, W e Y e correlações com anatomistas e cirurgiões que determinaram os epônimos.  
Fonte dos autores.
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Em relação ao ensino da Anatomia, espera-se 
que os professores valorizem o uso da terminolo-
gia anatômica, uma vez que ela é universal e os 
termos buscam “informar” os estudantes sobre a 
forma, função, relação, situação ou localização dos 
elementos descritivos anatômicos.

O conjunto dos materiais produzidos consti-
tuiu um processo educativo ativo que envolveu os 
estudantes membros da liga e professores anato-
mistas coordenadores do projeto. Neste contexto, 
estabelecendo uma conexão com a sociedade e 
esta redução da distância entre universidade e os 
inscritos nas redes sociais da LAANAT, incluindo ou-
tras IES e participantes de outros Estados do Brasil, 
permitiu a troca de saberes e experiências, que co-
laboraram para a difusão e ampliação do conheci-
mento referentes ao uso da terminologia anatômica 
na disciplina de Anatomia Humana.

O vocabulário anatômico é uma parte valiosa 
de nossa herança médica. A etimologia é um estudo 
fascinante e educativo, pois a origem e evolução das 
palavras proporcionam uma história cultural que não 
tem preço. A estrutura anatômica agradavelmente 
frágil erguida por antigos videntes e lexicógrafos 
ainda podem fornecer informação significativa e é 
um deleite intelectual (Mosenthal, 2001)18.

A Tabela 1 demonstra o registro nas redes so-
ciais com o número de acesso e compartilhamento 
das postagens do projeto. O levantamento de dados 
feito pelos membros da liga no Instagram da LAANAT 
contabilizando os “likes” em todas as postagens do 
projeto “Anatomia de A a Z” registrou 712 “curtidas”.

Cabe destacar ainda que o diálogo promovido 
pela divulgação nas mídias sociais permitiu a troca 

de saberes, vivências e experiências, ao confrontar 
o conhecimento científico dos livros e artigos cientí-
ficos com dúvidas e necessidades dos participantes 
da ação. Este intercâmbio de conhecimentos incen-
tiva os acadêmicos participantes a buscarem no-
vos conhecimentos, sanar suas dúvidas e aprimorar 
suas habilidades, além da formação de vínculos in-
terpessoais e até mesmo de autoconhecimento que 
possam contribuir para sua formação acadêmica, 
bem como das demandas sociais da região.

Além disso, a ação de extensão foi capaz de 
aproximar professores, estudantes e sociedade para 
um debate quanto ao uso das terminologias anatô-
micas no processo de aprendizagem em Anatomia 
Humana, com uma construção de conhecimento 
mais amplo que permite aos discentes de gradua-
ção maior efetividade na compreensão dos termos 
aplicados em Anatomia e, assim, proporcionar um 
estudo consolidado durante o período em que esti-
ver cursando a disciplina de Anatomia Humana na 
UNIFAL-MG ou em outra instituição de ensino.

Considerando que os estudantes membros da 
LAANAT cursam graduação na área de saúde, tor-
na-se fundamental estimular o trabalho em equi-
pe nas atividades de ensino e extensão. Ademais, 
políticas públicas de educação e saúde, aliadas a 
mudanças na formação, vêm impulsionando trans-
formações curriculares nos cursos de graduação na 
área da saúde, reforçando a necessidade do traba-
lho em equipe, tanto no processo de formação dos 
futuros profissionais quanto nas práticas de traba-
lho no sistema de saúde (Eli e Toassi, 2018)19.

De acordo com Menegon (2015)20, a exten-
são universitária se configura como um processo 
educativo e científico e ao promovê-la, estamos 
(re)produzindo um conhecimento de suma impor-
tância: um conhecimento que viabiliza a relação 
transformadora entre a Universidade e a Sociedade 
e vice-versa. O conceito de indissociabilidade re-
mete a algo que não existe sem a presença do ou-
tro, ou seja, o todo deixa de ser todo quando se 
dissocia. Alteram-se, portanto, os fundamentos do 
ensino, da pesquisa e da extensão, por isso, tra-
ta-se de um princípio paradigmático e epistemo-
logicamente complexo (TAUCHEN, 2009)21. Nesse 
sentido, a ação da Liga promove ao estudante de 
graduação uma atuação em extensão, haja vista 
a curricularização da extensão estabelecida pela 
Resolução CNE/CES nº 7/2018. O desenvolvimento Fonte: Elaborado pelos autores.

Tabela 1. Análise dos dados relacionados às visibi-
lidades das postagens do projeto “Anatomia de A 
a Z” nas redes sociais.

Itens analisados Mídias sociais (Facebook e 
Instagram)

Número de publicações 23
Curtidas (likes) 712
Compartilhamentos 194
Publicações salvas 44
Contas alcançadas 4739
Seguidores 904
Impressões 6608
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do projeto “Anatomia de A a Z”, possibilitou tam-
bém a integração do ensino, extensão e a geração 
de pesquisa, em que os resultados estão sendo 
apresentados no presente artigo em forma de tra-
balho científico. Além disso, como desdobramentos 
no desenvolvimento, o projeto foi apresentado no 
XXIX Congresso Brasileiro de Anatomia, evento 
mais importante para a anatomia brasileira. Sendo 
mais uma oportunidade de publicitar a importância 
do uso correto da terminologia anatômica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A LAANAT promoveu, de forma clara, objetiva 
e sucinta, a divulgação de conhecimentos acerca 
da origem das terminologias anatômicas ao públi-
co geral e incentivou o estudo anatômico por parte 
dos ligantes, tornando mais fácil a compreensão do 
emprego da terminologia anatômica.

O projeto de extensão “Anatomia de A a Z”, 
atingiu todas as diretrizes que norteiam os projetos 
de extensão, no que se refere à interação dialógica, 
interdisciplinaridade, indissociabilidade, impacto na 
formação dos estudantes e impacto social.

Ademais, considerando a essencialidade da 
Anatomia Humana, para os estudantes e profissionais 
da área da saúde, a LAANAT, manterá as postagens 
do projeto disponíveis em suas redes sociais e planeja 
a continuidade da ação de extensão, com termos ain-
da não explorados nas postagens anteriores. Nesse 
contexto, a Liga pode contribuir para a democratiza-
ção do acesso à etimologia dos termos anatômicos, 
valorizando o seu uso correto e facilitando o entendi-
mento dos termos por estudantes e público em geral, 
que gostam ou têm curiosidade sobre a anatomia do 
corpo humano.
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